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1 – CONSIDERAÇÕES
INICIAIS: A ESCRITA

HISTÓRICA DE UM POVO
Escrever sobre aspectos da América

pré-colombiana é tarefa árdua. Escrever
sobre aspectos contábeis desses povos
parece ser uma missão impraticável. Por
isso, o que pretendemos constitui apenas
uma tentativa de chamar a atenção dos
pesquisadores para o que existia em ter-
mos de realizações humanas, e mais es-
pecificamente em termos contábeis, no
vasto continente americano antes da che-
gada de Colombo, restringindo  nossas
pesquisas à cultura do povo Inca1 .

Em pesquisas históricas a maior difi-
culdade que se encontra diz respeito à
grafia de nomes de personagens, de di-
vindades, de povos e de regiões. Procu-
ramos, dentro do possível, manter os no-
mes na grafia original dos autores pes-
quisados e, ao mesmo tempo, uniformizar
os nomes em toda a extensão de nosso
texto.

Outra dificuldade que encontramos
quanto a exposição foi em virtude da am-
pla divergência reinante entre autores.
Procuramos elaborar um texto que não se
desgastasse em  termos de datas impre-
cisas, de acontecimentos duvidosos ou de
aspectos lendários, haja vista não serem
estes pontos primordiais de nossa expla-
nação

Procuramos tirar conclusões e posi-
ções a partir de uma análise histórica mais
profunda e de olhares mais críticos. Dei-
xamos de lado aspectos lendários e nos

concentramos em aspectos passíveis de
comprovação histórica, ou que pelo me-
nos seja suportável do ponto de vista de
uma lógica ou racionalidade.

Dessa forma, apesar de uma incursão
histórica do povo Inca, preferimos dar ên-
fase ao estudo dos conhecimentos contá-
beis e do profissional que praticou esta
ciência. O texto a partir de nossas obser-
vações no capítulo final ganha caráter pi-
oneiro no estudo da História da Contabili-
dade, uma vez que muitas de nossas opi-
niões não foram objetos de estudos nem
de historiadores, nem de pesquisadores
contábeis.

Sabemos que a Arqueologia, como ci-
ência definida tem pouco mais de um sé-
culo de existência e, no entanto, quanta
maravilha já nos revelou. Em cento e cin-
qüenta anos passamos de uma quase ig-
norância da antigüidade humana, recor-
dada em alguns poucos textos que nos
sobraram, para a imagem nítida de mais
mil nações desaparecidas (Lisboa e An-
drade, 1969: 33). Porém muitos dos co-
nhecimentos antigos estão fora da alçada
da Arqueologia uma vez que não ouve
registros dos mesmos. Estes parecem ser
o caso específico de conhecimentos con-
tábeis, que foram sendo passados atra-
vés de muitos séculos de forma oral.

Outro aspecto importante para a com-
preensão do estudo dos povos pré-colom-
bianos é o conceito que temos do que vem
a ser ou como entendemos o conceito de
império e civilização. Julgam muitos auto-
res que é a formação da organização soci-

al (formação de grupos humanos numero-
sos com classes e responsabilidades bem
definidas) seja o indício mais seguro. Toda
vez que um grupo humano se formou, o
progresso passou a ser feito não mais
numa simples evolução, mas aos saltos
(Lisboa e Andrade, 1969: 28). Com os In-
cas aconteceram a mesma coisa, de uma
simples reunião tribal, aos saltos formou-
se um império e se constituiu em uma das
maiores civilizações de nosso planeta.

Estima-se que o império Inca chegou a
possuir uma população de doze milhões
de habitantes e uma área territorial de
seiscentos mil quilômetros quadrados
(Baity: 1963: 180). Esta área territorial
abrangeu do sul da Colômbia até a parte
norte da Argentina.  A eficácia administra-
tiva deste povo resulta de uma hierarquia
com poderes absolutos. Desde de o Inca
soberano até  último dos funcionários, a
pirâmide social e estratificada de respon-
sabilidades não davam lugar à incerteza
nem a confusão.

Tendemos a encarar determinados tra-
balhos de pesquisa como tarefas desa-
gradáveis, apesar de que a necessidade
de resolver problemas intrigados consti-
tua um desafio criativo. Esta foi a tônica
desta pesquisa, conhecer não somente as
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1 Convém chamar a atenção do leitor para o múltiplo sentido do vocábulo: Inca é chamado o soberano que residia na cidade de Cuzco; Inca designa também a classe governante

constituída pelos descendentes dos invasores e Inca é a designação dada ao conjunto dos habitantes do império Incaico.
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realizações do povo Inca, mas a de trazer,
para os dias atuais, a riqueza esquecida
de seus conhecimentos de Contabilida-
de.

2 – A FORMAÇÃO DO
IMPÉRIO DO SOL

Os Incas tem origens obscuras e con-
trovertidas. Como civilização só iniciaram
sua expansão já no século XV, entretanto
a maioria dos historiadores data de pelo
menos 1000 a.C. o nascimento da cultura
Inca.

Há um consenso histórico de que  povo
Inca seja descendente de camponeses e
criadores de Lhamas2  das terras altas do
Peru. Bushnell apud Giordani (1990: 212)
anota que não se sabe donde vieram efe-
tivamente os Incas, mas não há razão para
supor que migraram de muito longe; o
mais certo é serem originário da mesma
zona de terras altas onde se fixaram, e
não da região costeira, como pretendem
certas teorias, pois, nesta região de gran-
des contrastes em alturas, as pessoas
sentem-se melhor na altitude em que
sempre viveram.

Apesar das inúmeras lendas sobre a
formação do império Inca, sabe-se histo-
ricamente que em finais do século XIII3

de nossa era, a pequena tribo dos Incas
chega ao Vale de Cuzco encontrando e
se aliando a três tribos étnicas diferentes:
os Sahuasiray, os Allcahuissa e os Maras.
A primeira grande conquista dos Incas foi
a tomada e destruição do império de Hua-
ri, que marcou nos Andes centrais um lon-
go período de dispersão política, com vá-
rios estados locais independentes após o
ano mil de nossa era.

Na seqüência de conquistas os Incas
dominaram o império Chimu, que domi-
nava toda a costa setentrional do Peru e
parte do Equador. Sua capital Chan Chan
com população estimada em 80.000 ha-
bitantes, era extremamente urbanizada e
com um centro administrativo e tributário
evoluídos. A queda do reino de Chimu
abriu para os Incas o caminho para a uni-
ficação política dos Andes Centrais (Fer-
reira, 1995: 38).

Em 1438 os Chancas tentam invadir e
tomar a cidade de Cuzco. A chefia Inca
era exercida por Huira Cocha Inca, que

propõe a fuga com o abandono da cida-
de. Discordando dele, seu filho Paocha-
cutec Inca, assumiu a liderança da resis-
tência, cujo sucesso levou não apenas à
derrota dos Chancas mas a sua subordi-
nação política aos Incas.

No ano de 1470 assume Tupac Yu-
panki , que na lenda e na história, este
Inca passa ser o fundador do império. Com
ele, as comunidades incorporadas ao im-
pério sofreram um processo de unificação
e centralização. A partir da capital, foi or-
ganizada uma estrutura agrária também
unificada, construída uma rede de trans-
porte e comunicações, criada uma buro-
cracia eficaz e um poderoso exército.

Em pouco mais de um século, a pe-
quena tribo dos Incas passa de uma pe-
quena confederação do Vale de Cuzco
para formar o império mais vasto de Amé-
rica Pré-Colombiana. É solidificado o Im-
pério do Sol. Segundo Giordani (1990:
213) os primeiros chefes Incas tinham o
título de Sinchi4  porém, é admitida tam-
bém a inserção da palavra Inca no nome
do soberano. Reconhece-se com valida-
de uma lista de nomes como os grandes
chefes Incas a partir do ano 1200 a saber:
Manco Capac, Sinchi Roca, Lloque Yu-
panki, Mayta Capac, Capac Yupanki, Inca
Roca, Yahuar Huacac, Virococha Inca,
Pachacuti Inca Yupanki, Topa Inca Yu-
panki, Huayna Capac

O povo Incaico expandiu-se por uma
área territorial que abrangia desde o sul
da Colômbia, passando pelo Equador,
Peru, Bolívia chegando ano norte da Ar-
gentina. Tão vasta área territorial era de
supor povos com línguas, costumes e cul-
turas diferentes.

3 – DESVENDANDO OS
ASPECTOS CULTURAIS

DOS INCAS
Para a compreensão dos conhecimen-

tos contábeis dos Incas é importante e
necessário que conheçamos e analise-
mos, mesmo que de forma ampla e redu-
zida, os principais aspectos da cultura
desse povo. A Contabilidade como a ci-
ência do Patrimônio está diretamente as-
sociada à organização social de um povo.
O Patrimônio é elemento que influencia e
é influenciado pelos aspectos culturais

das civilizações.
No que se refere à cultura podemos

inferir que os Incas não inovaram muito
em comparação com outras culturas e ci-
vilizações da mesma época. Foram depo-
sitários de um longo passado, do qual
absorveram as técnicas e os conhecimen-
tos das tribos conquistadas. A sua origi-
nalidade decorre da seletividade que fi-
zeram de todo o conhecimento do passa-
do Andino.

Durante milênios todas as tribos peru-
anas e de várias partes da América Latina
souberam da existência dos Incas, que
habitavam a região de Cuzco e que seu
chefe era descendente do deus Sol. Quan-
do os Incas conquistaram os Andes, im-
pôs o culto ao Deus Sol a todo império.
Entretanto, outros deuses habitavam o
panteão Inca, tais como a lua, o arco-íris,
o trovão, o relâmpago e outros elementos
da natureza. Sobre todos eles reinava Vi-
racoha, o criador, que era o pai e mãe do
Sol e da Lua.

Os aspectos lendários de sua religião
eram perpetuados pela cerimônia das vir-
gens do Sol. Estas eram filhas dos nobres
mais importantes e tornavam-se esposas
dos soberanos ou passavam a vida toda
prestando serviços nos templos religiosos.
A cerimônia ao Deus Sol era realizada
pelo soberano Inca que invocava bênçãos
para fertilizar a terra.  A partir daí começa-
va a celebração popular, em que os músi-
cos tocavam e o povo dançava e tomava
chincha5 . O Sol era o deus que fazia as
plantas germinarem e crescerem (Cáce-
res, 1992: 30).

Na literatura, poesia e música, pela fal-
ta da escrita, seus conteúdos eram trans-
mitidas oralmente e se constituíam basi-
camente de motivos lendários e amoro-
sos. Os poetas evocavam, em textos cur-
tos, a solidão do amante na ausência do
ser amado, o tormento do homem que ama
sem esperanças, nas lendas do deus Sol
ou da deusa Lua. Música, poesia e dança
estavam sempre intimamente interligadas
na cultura Inca.

A astronomia, apesar de não haver re-
gistros escritos, era conhecida e pratica-
da pelos Incas. Os Sacerdotes observa-
vam os astros e aplicavam seus conheci-
mentos na vida cotidiana. Sabe-se que o

2 Ruminante da família dos Camelídeos originário do Peru.
3 Note-se que a indicação do século XIII é hipotética e baseia-se numa ruptura que os arqueólogos observaram na tradição cultural local e que sugere a irrupção de um povo novo

na região.
4 Este termo designa o chefe eleito para dirigir uma guerra
5 Bebida alcoólica feita de milho.
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ano Inca correspondia ao ano solar. Este
era dividido em doze meses lunares cu-
jos nomes, sobre os quais os autores an-
tigos não concordam muito, teriam sido
fixados por Mayta Cápac. Cada mês ad-
mitia uma série de rituais que tinham lu-
gar na capital Cuzco e uma série de ativi-
dades econômicas.

Estes fatos são comprovados por Mo-
raes (1998: 41) nos dizendo que eles fazi-
am um uso avançado de matemática, in-
clusive o zero; conheciam muito bem a
Astronomia, pois o sol representava o
deus mais importante, podendo prever
eclipses e fazer calendários, usavam pe-
sos e medidas padronizados.

Das mais célebres realizações da arte
monumental dos Incas que deram a Cu-
zco e Macchu Pichu um incomparável es-
plendor e que fazia a glória do império,
restam atualmente apenas algumas pe-
dras acastoada nas ruas e paredes de ca-
sas andaluzas. Os templos e palácios fo-
ram construídos em diversos planos, to-
dos de pedras e recobertos por um sim-
ples teto de palha. (Favre, 1974: 87).

A arte cerâmica dos Incas era também
muito evoluída. A ausência de torno obri-
gava sempre  ceramista a modelar a lou-
sa à mão. Uma vez modelada, a lousa era
decorada com relevos, gravuras ou estam-
pas com ou sem pintura. De uma maneira
geral as principais peças eram de várias
cores, atestando o notável desenvolvi-
mento da policromia dos índios do Peru.

A industria têxtil dos Andes sucinta com
justa razão a admiração de todos os que a
têm estudado. Quase todas as técnicas atu-
almente conhecidas já eram usadas pelos
antigos peruanos. O algodão cultivado no
litoral, a alpaca e a vicunha das terras altas
forneciam a matéria-prima. As fibras eram a
princípio tingidas com colorantes naturais
sobre a base dos quais os artesãos estabe-
leceram uma gama de mais de 190 cores
diferentes. Eram em seguida fiadas por meio
de rocas depois tecidas através de diversos
tipos de teares rudimentares. Os tecidos
eram usados para confeccionarem as tan-
gas e os ponchos para os homens e os xa-
les e túnicas para as mulheres. Recorria-se
aos tecidos mais trabalhados, como o bro-
cado, o bordado e  a tapeçaria para produ-
zir os tecidos destinados a fins cerimoniais
e uso dos soberanos Incas.

Os Andes eram o centro metalúrgico

mais antigo e mais importante da América
Pré-Colombiana. Se os Incas eram gran-
des aos olhos das tribos sul americanas
que os rodeavam, foi porque eram conhe-
cidos como os mestres dos metais. Igno-
ravam o uso do ferro, mas haviam adquiri-
do uma grande experiência no trabalho
do ouro da prata e do cobre. Os Incas sa-
biam ainda ligar o cobre ao estanho para
obter o bronze. Os objetos de metal eram
freqüentemente incrustados com pedras
preciosas e semipreciosas. Trabalhavam
para os dignitários do império para a pro-
dução de peitorais, braceletes, colares e
brincos que marcavam as diferenças de
status de cada membro da etnia Inca. Pro-
duziam também diversas peças de guer-
ra como os buris, as facas e as foices.

O sistema tributário dos Incas recaia
sobre uma vasta quantidade de provisões
que mantinham as hierarquias civil e reli-
giosa, o trabalho tipo corvéia6 , dos arte-
sãos profissionais e os militares. O impos-
to era obtido através de uma taxação so-
bre o Ayllu. Toda produção e estoque eram
divididos em três partes: uma para o so-
berano, outra para os deuses (sacerdo-
tes) e a terceira para os membros do Ayllu
(Meggers: 1979: 120)

Outro ponto que muito chama a aten-
ção desta cultura é quanto a formulação
da ideologia dominante, quer através de
suas leis, quer seja através dos seus cre-
dos e lendas. Pachacutec é considerado
um dos maiores governantes Incas, ex-
pressou com dignidade certos princípios
morais (Baity, 1963: 193) que foram nar-
rados e guardados pelos conquistadores
espanhóis, dentre os quais destacamos
dois para exemplificação:

� Aquele que assassinar outro sem
a devida autorização ou causa justa con-
dena a si próprio à morte.

� Juizes que secretamente recebem
presentes de litigantes devem ser consi-
derados ladrões e como tal punidos com
a morte.

A forma pela qual a etnia Inca domina-
va a população era através dos contado-
res de história. Porém havia uma história
a ser contada para os nobres e outra dife-
rente para o povo. Os mitos do imperador
Inca como representante absoluto do
Deus-Sol auxiliavam na total e plenamente
servidão dos cidadões do império ao seu
soberano.

4 – O FIM DO
IMPÉRIO INCA

O Inca soberano e supremo é, ao mes-
mo tempo, uma divindade e transmite po-
der a seus filhos. O mito dessa divindade
foi habilmente construído e melhor ainda
difundido entre povo. Historiadores ofici-
ais contavam duas histórias diferentes:
uma para a nobreza e a hierarquia mais
alta e outra para o povo. Esta última, cui-
dadosamente elaborada, excluía tudo que
pudesse diminuir o respeito e a fidelidade
ao soberano. Prova disso nos da Pommer
(1983: 33) contando que a derrota do Inca
Urco frente aos Chancas foi totalmente
ignorada pela história oficial. Assim, reli-
gião, mitos, lendas e histórias foram deli-
beradamente fabricadas por especialistas,
visando divinizar o Inca, fazendo que sua
vontade e seus excessos aparecessem
como a vontade de um deus.

A morte de Huayna Cápac, por volta de
1528 deixou o povo Inca com uma grande
lacuna em termos de liderança. A luta pelo
poder limitava-se a seus dois filhos, Atau-
alpa e Huáscar, que o imperador tivera de
duas esposas.

Ataualpa gozava de vasta popularida-
de na região norte do império, principal-
mente entre os Kurakas e tinha a seu lado
todo o exercito Inca, com o qual muitas
vezes acompanhara e combate.

Por outro lado, Huáscar dispunha de
grande apoio na região sul e gozava de
prestígio entre a etnia Inca. Foi governa-
dor de Cuzco durante os dez anos do rei-
nado de seu pai.

De acordo com Favre (1974: 103) “a
luta encetada para conquistar o poder
imperial vacante não opunha apenas o
norte ainda bárbaro contra o sul civilizado
do país. Não confrontava unicamente as
novas forças sociais com os grupos tradi-
cionais, mas sim a rejeição da estrutura
tribal do império”.

Depois de longos meses de expectati-
va em que os dois adversários aproveita-
vam para consolidar suas posições, Hu-
áscar resolveu abrir as hostilidades. Man-
dou executar parentes de Ataualpa a fim
de intimidar os Yanas7  e lançou tropas ao
norte. Em meio às batalhas entre as cida-
des de Quito e Cuzco vem a notícia do
aparecimento de homens estranhos vin-
dos do mar, espalhando-se pelo império
despedaçado.

6 Trabalho gratuito que era devido pelo camponês ao seu Senhor ou ao Estado.
7 Casta de servidores do estado que não eram escravos.
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Em abril de 1532 no comando de apro-
ximadamente duzentos espanhóis Fran-
cisco Pizarro desembarcava no império
Inca.

Ambos os pretendentes à soberania
Inca tiveram suas atenções despertadas
pela chegada dos espanhóis. Ataualpa
inteiramente ocupado de levar vantagem
sobre Huáscar parece ter tido mais curio-
sidade do que surpresa ou medo. Certa-
mente não apreciava a atitude dos recém
chegados, mas a inferioridade numérica
dos espanhóis o fazia acreditar que pode-
ria facilmente lança-los ao mar quando a
ocasião lhe fosse favorável.

Os partidários de Huáscar viram na che-
gada dos espanhóis um acontecimento
suscetível de modificar a união das forças
político-militares desde que fosse conve-
nientemente explorado. Huáscar enviou
secretamente a Pizzaro seus representan-
tes que receberam palavras encorajado-
ras e com a promessa de apoio dos espa-
nhóis que se preparavam para marchar
contra Atualpa.

Depois de confirmada sua aliança, Pi-
zarro derrotou e capturou Ataualpa na ci-
dade de Cajamarca em novembro de
1532. Porém continuou marchando para
o sul de derrotou também Huáscar no iní-
cio de 1533. Dessa forma, o império esta-
va reunificado, mas o imperador, designa-
do pela sorte das armas, estava nas mãos
dos espanhóis. Huáscar era prisioneiro de
Ataualpa, que por sua vez, era prisioneiro
dos espanhóis. Ataualpa pouco depois
mandou matar Huáscar e considerava-se
vitorioso.

A vitória aparente de Ataualpa, segun-
do Baity (1963: 195) foi de pouca dura-
ção. “Em 1534 o conquistador espanhol
Pizarro depois de coletar um resgate em
ouro pela libertação do imperador Inca,
matou traiçoeiramente Ataualpa. O esta-
do Inca foi esmagado como uma casca de
ovo e seus vastos tesouros enviados para
enriquecer a Espanha”.

De uma certa maneira os espanhóis
souberam atrair e canalizar as diversas
rebeliões dos territórios do império Inca.
De Cajamarca Pizarro decretou a eman-
cipação dos Yanas. Transformou, portan-
to, movimento dos insurretos locais numa
verdadeira revolução social.

O império Inca parecia ter chegado ao
fim, porém a resistência de alguns vilare-

jos continuou por mais quarenta anos.
Somente por volta de 1572, com a morte
do último imperador, Tupac Amaru, o im-
pério terminou e a conquista espanhola
se consolidou de vez.

Como é que poucos espanhóis conse-
guiram conquistar o império Inca que na
época estava com uma população esti-
mada de quinze milhões de pessoa? Vá-
rias são as causas, a  superioridade dos
armamentos: arcabuzes8 , canhões e ca-
valos, pelos modos de guerrear – os In-
cas só lutavam até o pôr-do-sol enquanto
que os espanhóis lutavam a qualquer
tempo e o terceiro fator, sem dúvida, deci-
sivo para o êxito da conquista, na opinião
de Vainfas (1984: 36-39) foi a crise social
e política provocada pelos espanhóis no
mundo Inca, incitando rivalidades e con-
tradições em um império cuja solidarie-
dade tribal já estava em muito abalada.

A generalização de conceitos e opini-
ões requer a eliminação de evidências
conflitantes. Esta foi nossa atitude até este
ponto. Procuramos através da síntese
descrever um pouco do mundo Inca. Na
medida em que a cultura mundial aumen-
ta em complexidade, sua influência sobre
a humanidade torna-se mais crítica. Nos-
sa única esperança é estudar a cultura de
maneira a desvendar seus processos de
desenvolvimento e seu comportamento e,
através de seu conhecimento, poder in-
fluenciar nosso destino.

Para atingir este propósito devemos
descobrir “como” e “por que” as coisas
aconteceram, “quando” e “onde” tiveram
lugar e se cada avanço foi um requisito
necessário. Em se tratando dos conheci-
mentos da Ciência Contábil de um povo,
em tese, extinto há aproximadamente qui-
nhentos anos e que não possuía o lega-
do da escrita, torna-se alvo de muitas in-
terpretações e, logicamente, muitos não
concordarão com o aqui exposto, da mes-
ma forma que, outros ficaram fascinados
pela exposição a seguir. Elogios e críticas
fazem parte da pesquisa histórica.

5 – KIPUS: OS REGISTROS
CONTÁBEIS DOS INCAS
Os registros são como homens. Quan-

do o homem morre, ele continua morto
tão somente enquanto não é relembrado;
dá-se o mesmo com os registros – quan-
do ele não é conservado, nem utilizado,

desintegra-se e morre. A história é consti-
tuída de camadas, e aquilo que não usa-
mos, nem vemos, nós nos inclinamos a
esquecer.

Os registros contábeis são nossas ro-
tas para o passado. Um registro é a pri-
meira coisa que um historiador Contábil
procura descobrir e, através de sua eluci-
dação, procura reconstituir a história.

Ao contrário de outros povos pré-co-
lombianos tais como os Maias e Astecas,
a escrita era proibida no império Inca. Toda
atividade intelectual deste povo se deu
lugar à transmissão oral de conhecimen-
tos que, por sua vez, iria permitir aos cro-
nistas Espanhóis recolhê-las e perpetuá-
las por escrito. Assim, por exemplo, Cris-
tóbal de Molina em sua “Relación de las
Fábulas y Ritos de los Incas” conserva-
nos um certo número de hinos, orações e
a cultura que os sacerdotes de Cuzco ele-
varam aos deuses.

O Sistema de numeração dos Incas era
o decimal, diferente do vigesimal utiliza-
dos pelos Maias e Astecas. Esta particu-
laridade facilitava o registro e  as opera-
ções numéricas.

Na falta de um registro escrito, os Incas
se valiam de instrumento mnemotécnico9

conhecido como Kipu.
Os Kipus são cordas coloridas consti-

tuídas por um cordão de pouco mais de
um metro de comprimento, que se segu-
rava na posição horizontal. Desse cordão
pendiam diversos cordões em posição
vertical com nós de torções variadas.

Cada nó nos cordões tinha a mesma
função, mas com significados variados.
Assim, um nó simples indicava o algaris-
mo um. Nós cada vez mais grossos figu-
ravam os algarismos de dois a nove. O
conceito de zero era conhecido e estava
subtendido nas operações numéricas. Al-
guns historiadores (Faria, Berutti e Mar-
ques, 1998: 109)  chegam a declarar que
os espaços vazios entre os nós dos Kipus
representavam o zero. Em nossa opinião
tal afirmativa não está muito consolidada
entre os estudiosos nem consubstancia-
da em uma lógica  matemática.

De acordo com a posição do nó na par-
te inferior, mediana ou superior dos cor-
dões verticais, os algarismos que eles re-
presentavam eqüivalia a dezena, cente-
na e milhar.

É evidente que o Kipu só era inelegível

8 Antiga arma de fogo portátil, espécie de bacamarte.
9 Significa: Relativo à memória. Fácil de conservar na memória. Que ajuda a memória.
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para quem o tinha feito, ou para quem
havia sido transmitido oralmente o signifi-
cado que se tinha dado a cada um dos
cordões. Sobre a utilização dos Kipus há
uma tripla interpretação. Para uns estes
instrumentos são de caráter narrativo,
para alguns somente de caráter aritméti-
co e para outros uma combinação das
duas abordagens anteriores.

Segundo Bushnell apud Giordani
(1970: 233) os Kipus só serviam, certa-
mente para registrar números. Geralmen-
te se tratavam de mercadorias com por
exemplo  milho e os tecidos.

Meggers (1979: 121) assim descreve
sobre os Kipus: na falta de escrita os In-
cas mantinham registros de tipos e quan-
tidades de produtos armazenados.

Na opinião de Huber (1958: 72) os Ki-
pus iam além do registro de mercadorias
e serviam também para o registro de im-
postos e movimentos da população.

Na visão de Nepomuceno (1998: 22)
os Quipus são uma maneira de registro
contábil feito por objetos representativos
das transações entre pessoas e entre pes-
soas e governo através de nós trabalha-
dos em barbante.

Para Baity (1963: 181) os Kipus eram
usados para contar  o número de cidades,
os impostos que pagavam e as horas que
trabalhavam nas construções de estradas
e outras obras públicas, e os produtos que
produziam e recebiam. Kipus ainda me-
lhor elaborados serviam de lembranças
aos sacerdotes treinados na conservação
da história da tribo, de cantos religiosos e
de ritos.

Há, contudo, interpretações que não se
sustentam entre os demais historiadores.
Para Moraes (1998: 41) o Kipu  era uma
espécie de elaborada calculadora manu-
al feita de cordões coloridos e nós.

Há porém entre os historiadores uma
sentença que discordamos profundamen-
te e que talvez seja a maior razão e moti-
vação de aprofundarmos num estudo so-
bre a Contabilidade do povo Inca que é
dado por Favre (1974: 87) no sentido de
que “O  Kipu não pode ser assimilado de
modo algum a um livro de contabilidade,
cuja leitura é por si só suficiente”.

Contestamos essa opinião por dois
óbvios motivos: primeiramente porque o
registro dos Kipus eqüivale em todos os

aspectos a uma conta contábil. Em traba-
lho de nossa autoria ( Serra Negra, 1998:
2) do ponto de vista da natureza da infor-
mação a contabilidade conjugou os es-
forços de parametrização qualitativa e
quantitativa dos fenômenos patrimoniais
através das contas contábeis. Uma conta
contábil, portanto, deve apresentar um tí-
tulo (nome) e um valor (saldo). O título da
conta reflete a natureza do fenômeno e é
a parte qualitativa, Já o saldo da conta
reflete a ocorrência do fenômeno que é a
parte quantitativa. Assim podemos avali-
ar os fenômenos patrimoniais sob a ótica
de sua natureza e dimensão.

Os Kipus Incaicos possuíam suas ca-
racterísticas qualitativas pelo uso de cada
cordão horizontal e vertical. Os cordões
horizontais representavam grupos contá-
beis, cuja finalidade era o registro de fe-
nômenos de mesma natureza, como por
exemplo, a cobrança de tributos, os esto-
ques, os recenseamentos, etc. Os cordões
verticais,  cada um de cor diferente, repre-
sentavam as contas contábeis propria-
mente ditas. Cada cor correspondia a uma
conta específica. Muitos historiadores con-
tam que, muito provavelmente, os fios
brancos correspondiam à lã dos Lhamas,
os amarelos ao milho, os dourados ao
ouro, e assim por diante. Do ponto de vis-
ta quantitativo os Kipus informavam, com
precisão, as quantidades envolvidas no
registro através das torções dos nós e
suas posições nos cordões verticais.

O segundo motivo que sustentamos em
nossa contestação é que, mesmo nos dias
atuais, os registros contábeis permitem sua
leitura somente aos profissionais da Con-
tabilidade. Entendemos aqui por leitura
não apenas a decifração do código da
escrita, mas o entendimento de seu signi-
ficado, suas relações, causas, efeitos e
conseqüências, que obviamente nenhum
leigo é capaz de fazer na leitura dos re-
gistros contábeis. Contudo, nas mãos dos
contabilistas Incas o Kipu era tão exato,
preciso e detalhado, quanto o livro diário
eletrônico é nas mãos dos contabilistas
do século vinte.

A leitura secreta dos registros históri-
cos dos Kipus desapareceu. Na conquis-
ta da América Andina os Espanhóis quei-
maram milhares de Kipus por não conse-
guirem saber decifrar os códigos dos mes-

mos. Estes  poderiam ter-nos revelado
muito a respeito dos Incas caso tivessem
sido preservados (Baity, 1963: 181).

6 – ESTRATIFICAÇÃO
SOCIAL DOS INCAS E
SEUS PROFISSIONAIS

CONTÁBEIS
A unidade de produção agrícola e re-

produção social dos Incas era o Ayllu, for-
mado por famílias ligadas por laços de
parentescos que, sem serem organizados
em clãs ou linhagens, apresentavam ten-
dência à endogamia10   com descendên-
cia paralela, ou seja, linha masculina para
os homens e feminina para as mulheres.

O trabalho no Ayllu baseava-se na aju-
da mútua entre as famílias na semeadura,
colheita construção de casas, fabricação
e etc. Somente com  matrimônio o indiví-
duo adquiria autonomia e passava a ser
membro efetivo do Ayllu. A chefia do Ayllu
era exercida pelo Kuraka, que assumia
esta função por ser, a nível ideológico,
descendente direto dos fundadores do
Ayllu e do Huaca11 .

A forte centralização político e adminis-
trativa de todo o império Inca tornou ne-
cessário a constituição de uma vasta bu-
rocracia fortemente hierarquizada,  com
pouca estratificação. Assim a unidade
“mater” era os Ayllus constituídos de gru-
pos de 10, 50, 100, 1.000, 5.000 e 10.000
habitantes.

Para cada grupo de 40.000 habitantes
correspondia uma Província e era gover-
nada por um Tukrikuk. Cada um sendo
responsável por igual número de Kurakas.

A chefia dos Tukrikuks era exercida por
um dos quatro conselheiros do império
Inca. Cada conselheiro era subordinado
diretamente ao soberano Inca e eram res-
ponsáveis pelas quatro divisões do impé-
rio: norte, sul, leste e oeste. O império Inca
recebe o nome também de Império dos
Quatro Quadrantes.

No auxílio ao soberano Inca e aos Tuki-
kuk e Kurakas, nas atividades de registro
figuravam o Kipucamayoc a quem cabia a
especializadissima tarefa de manejar os
Kipus. Pelas combinações de cores e nós,
fazia-se a contabilidade para o império
registrando o tributo a ser arrecadado, do
recenseamento da população, do núme-
ro de homens exigidos para a Mita12  , da

10 Regime segundo o qual o indivíduo contrai matrimônio em seu próprio povo
11 Entidade divina dos Andes Centrais. Na mitologia aldeã, o Huaca teria fundado a comunidade e a partir daí, assumia o papel de protetor do Ayllu.
12 Tributo nos Andes Centrais que consistia na prestação de serviço pessoal temporário pelos membros da comunidade ao Kuraka e ao Soberano Inca.
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quantidade de estoques de produtos, etc.
Pela importância de sua atividade o

Kipukamayoc tinha que pertencer à etnia
Inca, enquanto que outros funcionários
poderiam pertencer a outras etnias, des-
de que aculturados pelos Incas. (Ferreira,
1995: 49).

Contudo os historiadores diferem em
muito a que posição social pertencia os
contabilistas Incas. A partir do momento
que o Kipu só era inteligível para o Ki-
pukamayoc que o havia feito ou para aque-
le a quem havia transmitido oralmente seu
significado que se tinha dado a cada um
dos cordões, é de supor que exista um
certo mistério quanto a posição social des-
ses profissionais. Quais eram as pessoas
que se dedicavam à confecção dos Ki-
pus? Muitas são as interpretações dos
pesquisadores.

Na opinião e olhar feminino de Sass
(1977: 95) as meninas Incas aprendiam
tudo o que necessitavam com suas mães.
Fazia parte desta aprendizagem a con-
fecção dos Kipus. Esta afirmativa encon-
tra respaldo no trabalho têxtil que eram
realizadas pelas mulheres.

Para Hagen (1975: 78) os Kipus eram
objetos de leitura de uma casta de cronis-
tas oficiais do império Inca. Dessa forma,
serviam apenas para o relato descritivo
da literatura, poesia e músicas do povo.

Na Visão de Huber (1958: 72) existia o
leitor dos Kipus numéricos que eram os
escrivães do império e a dos Kipus histó-
ricos que eram utilizados pelos cronistas
Incas.

Lehmann (1965: 100) já vê nas ativida-
des do Kipukamayoc as de um simples e
mero funcionário do governo, sem perten-
cer a nenhuma elite em especial, e cujo
conhecimento não era realçado.

Para Waisbard (1977: 234) os Kipuka-
mayocs eram notáveis recenseadores do
império Inca, que anotavam em cordões
com nós tudo o que se podia contar e
transmitir no país; registraram sobre os
Kipus as lutas sangrentas que travaram
entre si os sucessivos herdeiros.

Em nossa opinião, baseada nos estu-
dos realizados, concordamos com a pes-
quisadora Baity (1963: 181). De que nos
tempos dos Incas os registros contábeis
eram elaborados e mantidos por Sacer-
dotes.

Somente uma casta elevada e intelec-
tualizada devia possuir os conhecimen-

tos e a liberdade dos registros, haja vista
a proibição da escrita no império Inca. Tal
como nos governos e empresas dos dias
atuais, os contabilistas dos Incas exerci-
am posição importante na estrutura de
poder e administrativa do Estado.

Segundo Waisbard (1976: 78) a escri-
ta existiu no Peru até o século XIV quando
foi proibida pelo Inca Pachacuitec que a
substituiu pelo sistema complicado dos
cordões dos Kipus. A escrita fora inventa-
da por Huaynacavi Pirhua, mas  o Inca
chefe ordenou por uma lei sob pena de
morte que ninguém usasse os Kelkas13 .

7 – CONSIDERAÇÕES
FINAIS: OS

CONHECIMENTOS
CONTÁBEIS DOS INCAS
A leitura dos Kipus sempre foi prejudi-

cada por inúmeros fatores, dentre os quais
destacamos: à transmissão oral de conhe-
cimentos, a falta de uma normalização de
cores e nós, a destruição de milhares de
Kipus quando da dominação espanhola
no Peru e pelo reduzidíssimo número de
pessoas que sabiam interpretá-lo.

Dessa maneira, podemos hoje fazer
muitas conjecturas sobre os seus signifi-
cados, mas pouco podemos provar. Es-
boçamos algumas idéias, a partir de um
referencial mais lógico e consistente com
o pensamento científico e com a aplica-
ção do princípio de similaridade de tal for-
ma que podemos ver nos Kipus verdadei-
ros e autênticos conhecimentos contábeis
da época dos Incas. Este instrumento não
era apenas um meio de registro, mas a
forma que os Incas  inventaram para man-
ter seu conhecimento sobre a contabili-
dade do seu Estado.

Com todo o respeito aos demais histo-
riadores, refutamos a prova de que os Ki-
pus eram utilizados para fins de registro
histórico do povo, através de suas lendas,
ritos e literatura.

Não há consistência nem sustentação
científica dos Kipus históricos. Basta o
exercício da razão para percebermos que
é impossível que cores e nós possam in-
dicar, sob qualquer forma, aspectos de
registros históricos que são discursivos por
natureza.

Entretanto a lógica estabelecida pelo
Kipu numérico é formidável. Cores indi-
cam contas, ou seja fenômenos da rique-
za patrimonial, nós indicavam os núme-

ros e a posição nos cordões mostravam
as quantidades. Esta concepção possui
consistência e sustentação científica pela
simples aplicação da lógica.

Porém não se pode,  e nem se deve,
ver nos Kipus apenas como uma forma de
registro, mas como um único instrumento
que reuniu o conhecimento contábil de um
povo, e que na sua essência, técnica e
cientificidade são similares ao dos dias
atuais.

Do ponto de vista sistêmico a Contabi-
lidade é uma ciência que possui três di-
mensões, a saber: o registro,  o controle e
a demonstração da riqueza patrimonial da
uma entidade. Destas três dimensões, o
Kipu contempla pelo menos dois, eviden-
ciado se tratar de conhecimentos contá-
beis e não apenas o simples registro.

Uma idéia que a primeira vista parece
estar correta, mas que em análise mais
cuidadosa espanta os historiadores con-
tábeis é ver no Kipu um sistema de parti-
das simples.

Apesar do sistema de partidas simples
haver dominado todo o mundo antigo (Sá,
1997: 35) entre os anos de 1200 a 1500
quase todos os povos evoluídos da terra
produziram registros por partidas dobra-
das, apesar de oficialmente tais partidas
serem descritas somente em 1494 com a
edição da obra Summa de Arithmética,
Geometria, Proportione et Proportionalitá
do Frei Luca Pacioli (Kam, 1990: 19).

No império Inca não foi diferente. Se
considerarmos que o sistema econômico
deles era tão evoluído quanto o político e
que todas as terras e produção pertenci-
am ao Estado (Baity, 1963: 191), os Kipus
também eram instrumentos de partidas
dobradas, com uma única contra-partida
– o Estado e, por isso, a única conta cre-
dora conhecida. Os registros na forma dos
cordões indicam apenas as contas deve-
doras. Tudo era devido ao Estado. As obri-
gações alcançavam apenas uma única
entidade, por conseguinte uma única con-
ta contábil.

Os Kipus também tinham o caráter de
sistema de escrituração. Toda escritura-
ção aplica-se a um determinado objeto
(Viana, 1969: 67). Este pode ser uma es-
pécie de mercadoria; ao conjunto de
bens; a todo um elenco patrimonial; ao
custo de um produto ou serviço; a recei-
ta proveniente de uma só fonte, à recei-
ta de todas as fontes ou ao rédito do exer-

13 Pergaminhos feitos de folhas de árvores sobre as quais se escreviam.



Pensar
Contábil

Conselho Regional de Contabilidade do RJPensar Contábil

 27

Nov/Dez - 2002 - Jan - 2003

cício, que é o resultado de toda a gestão
correspondente a um inteiro período de
tempo administrativo.

Da mesma forma, os Kipus aplicam-
se a objetos complexos, concorrendo a
um conjunto de operações independen-
tes e relacionadas a um mesmo fim. São
sistemas de escrituração segundo Via-
na (1969: 68):

a) O Sistema Patrimonial, que tem
por objeto o patrimônio e visa a eviden-
ciar as variações que a gestão imprime
ao patrimônio.

b) O Sistema de Rédito, que é com-
posto dos diversos registros tendentes
a proporcionar a apuração e o conheci-
mento do rédito, isto é: do resultado.

c) O Sistema de Previsão, que tem
por objeto as previsões de receitas e
despesas e visa a por em confronto as
previsões com as realizações.

Os Kipus reúnem, portanto, os siste-
mas patrimoniais e de rédito das opera-
ções e gestões administrativas do Esta-
do Inca. Infelizmente nenhum registro de
previsão foi até hoje encontrado ou que
se tenha notícia de ter existido. Os Ki-
pus eram sistemas contábeis de even-
tos presentes e passados.

Além do registro os Kipus também for-
neciam o controle contábil. Mostramos
que a cultura Inca mostrava-se altamen-
te desenvolvidas em muitas áreas tais
como arquitetura, astronomia, agricultu-
ra, têxtil e metalurgia. Prova disso são
as construções das cidades, o sistema
agrário, seus vestuários e a riqueza pro-
duzida por objetos de ouro. Também era
desenvolvido conhecimento sobre tribu-
tos, estoques, recenseamentos, produ-
ção e comercialização, pilares dos co-
nhecimentos contábeis.

Favre (1974: 66) relata que os Kipu-
camayocs eram os encarregados de
anotar, com auxílio dos Kipus, as entra-
das e saídas dos entrepostos do impé-
rio e de manter em dia o montante dos
efetivos da população dos Ayllus. A cada
ano, eliminava-se de seus Kipus os mor-
tos, os velhos e os doentes, agregando
à lista os homens que houvessem che-
gado a idade adulta pelo casamento a
partir do último recenseamento.

As operações matemáticas dos Incas
eram realizadas no sistema decimal e
facilitadas pela invenção de uma espé-
cie de ábaco. Este consistia em cinco

filas de quatro casas entre as quais se
distribuíam séries de um a cinco grãos
de milho. Os resultados das operações
eram  registrados nos Kipus.

O controle de estoques  e patrimonial
dos Incas eram realizados também atra-
vés dos Kipus. Com base no calendário
lunar os Kipus eram construídos de tem-
pos em tempos, neles eram registrados
o que se havia produzido em um deter-
minado período e o que restava de esto-
que do período anterior.  Cada Ayllu Inca
era responsável pela confecção de seus
Kipus, que entregues aos chefes Ku-
rakas e Tukrikuks eram enviados ao Inca
soberano. Estes novos Kipus eram en-
tão comparados ao outro, feito anterior-
mente a este, e somente de posse do
novo Kipu era possível analisar o que
foi produzido e o que foi consumido nes-
te espaço de tempo.

Desta forma o controle patrimonial era
feito por comparação entre Kipus novos
e antigos. Eram a partir dessa compara-
ção que os Incas tomavam suas decisões
no que se referia a plantação, criação e
produção econômica. Não há, portanto,
como estabelecer na contabilidade Inca
alguma forma de demonstração, entre-
tanto, os kipus prestavam muito bem para
efeito de controle patrimonial. Se consi-
derarmos ainda que os Kipus eram feitos
à base do calendário lunar, é óbvio que a
contabilidade dos Incas possuíam um
exercício social de um ano e com siste-
ma de registros mensais, e não diários,
de suas variações patrimoniais.

Constata-se ainda que com a utiliza-
ção da Myta e do sistema tributário In-
caico enseja-se a primeira noção da
Contabilidade de Custos que são as for-
mas de rateio e de agregação de valor
para a composição de produtos. Na fal-
ta de um sistema monetário e de pro-
cessos de comercialização interna, se
bem que a externa existia, isto é: a co-
mercialização com outros povos sería-
mos ousados, porém levianos, em afir-
mar que a contabilidade dos Incas tives-
se fortes traços de custos de produtos.

Com base no exposto podemos con-
cluir que os conhecimentos contábeis do
povo Inca possuíam as seguintes carac-
terísticas:

1. Registro como forma de lança-
mento contábil realizado através dos Ki-
pus.

2. Controle da riqueza patrimonial
com base na comparação entre um Kipu
e outro.

3. O uso de partidas dobradas como
sistema de registro.

4. Exercício social de um ano de
acordo com o calendário solar.

5. Possuir sistemas contábeis patri-
moniais e de resultado.

6. Realização de registros contá-
beis mensais  de suas variações patri-
moniais

7.  Registros compatíveis com a
Contabilidade de Custos

Em comparação com a contabilidade
praticada a nível mundial em nossos
dias, é espantoso o conhecimento con-
tábil do povo Inca. Os seus conhecimen-
tos contábeis só não produziram as De-
monstrações Contábeis, assim mesmo
porque não possuíam um sistema de
escrita cunciforme.

Terminamos com a sensação indaga-
dora do quanto podíamos ter aprendido
e herdado dos Incas, não só a nível cul-
tural, mas contabilisticamente, se eles
tivessem aderido à invenção da escri-
ta?

Os Incas deixaram marcas indeléveis
nas regiões que outrora dominaram. Os
nobres Incas desapareceram há muito
tempo, e atualmente, sob a República a
distinção entre os índios  e os de san-
gue mistos ou os mestiços, é um pouco
confusa; mas existem ainda muitas co-
munidades tipicamente índias , que re-
fletem a tradição dos antigos Ayllus, a
base da pirâmide da sociedade Inca. A
língua Quechua, a mais importante lín-
gua de cultura na América Pré-Colom-
biana, oficializada pelos Incas nos terri-
tórios sob seu domínio ainda é falada
em várias regiões.

Concluamos mencionando as im-
pressionantes ruínas que restaram no ce-
nário grandioso da cordilheira e que cons-
tituem um perene estado da magnitude
da obra realizada pelos Incas e que com
vigor e persistência admiráveis construí-
ram a estrutura político-social de um im-
pério que ainda hoje é motivo de espan-
to e admiração e constitui objeto de pro-
fundas pesquisas por parte de renoma-
dos cientistas de todas as áreas, inclusi-
ve os historiadores contábeis, que se
empolgaram pelas realizações dos filhos
do Sol.
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